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1. Informações Gerais 
Munich Re do Brasil Resseguradora S.A. (MRB) atua como resseguradora local no Brasil, 
no entanto, como parte do Grupo Munich Re (Munich Re), suas práticas de 
sustentabilidade estão incorporadas e alinhadas à abordagem do Grupo e participa e se 
beneficia da abordagem abrangente de ASG do Grupo, de seus programas e 
compromissos, incluindo a Ambição Climática 2030 (Climate Ambition 2030). 

Este relatório condensa os principais elementos da Declaração Não Financeira 
Consolidada (Combined Non-financial statement), como parte do Relatório Anual de 2025 
do Grupo Munich Re, refletindo sua aplicação e implementação no Brasil. O contexto local 
e os requisitos regulatórios, incluindo a Circular SUSEP nº 666/2022, são considerados. 

2. Estratégia, modelo de negócios e cadeia de valor 
A Munich Re adota uma estratégia em nível de Grupo. Em nossos esforços para contribuir 
para um futuro sustentável, consideramos a prosperidade econômica, a resiliência e o 
progresso tecnológico como fatores intrínsecos à criação de uma sociedade justa e 
sustentável. 

O modelo de negócios da Munich Re baseia-se, em particular, em uma atuação 
responsável e orientada para o futuro no longo prazo, em conjunto com nossos 
colaboradores e parceiros de negócios. Os impactos, riscos e oportunidades relacionados 
à sustentabilidade são monitorados continuamente como parte de nossa abordagem 
holística de gestão e, sempre que razoável e possível, acompanhados por meio de 
estratégias e ações apropriadas. 

O compromisso da Munich Re de atuar de forma responsável continua sendo um pilar 
fundamental de nossas atividades de criação de valor. Nosso objetivo é reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa (GEE) provenientes de nossos negócios de seguros 
e de nossa carteira de investimentos para zero líquido (net-zero) até 2050. A Munich Re 
expressa essa intenção na expectativa de que os governos cumpram seus próprios 
compromissos, de forma a assegurar que os objetivos do Acordo de Paris sejam 
alcançados. No que diz respeito à definição, ao escopo e à forma de alcançar o net-zero, 
continuaremos a considerar, no futuro, as regulamentações aplicáveis, as melhores 
práticas de mercado e a ciência climática. 

Ancoramos nossos esforços, nesse sentido, na Ambição do Grupo Munich Re 2025, 
aplicável até e incluindo o exercício em referência (2025) e que agora foi concluída com 
sucesso. 

Focamos nos seguintes campos de atuação: 

• Governança corporativa responsável: A governança corporativa responsável 
somente é possível se estiver fundamentada em uma conduta ética e em 
conformidade com a legislação. 

• Proteção ambiental e mitigação das mudanças climáticas: Definimos uma 
estratégia climática, incluindo metas de descarbonização, que se aplica aos 
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negócios de (res)seguros, aos investimentos e às operações próprias. Diretrizes 
estabelecem restrições à subscrição de riscos e aos investimentos relacionados 
a combustíveis fósseis. 

• Modelo de negócios: Consideramos aspectos ambientais, sociais e de 
governança (ASG), além das mudanças climáticas, ao longo da cadeia de valor 
em nossas atividades principais de negócio. 

• Empregador responsável: Como empregador, tratamos nossos colaboradores de 
maneira responsável e respeitosa, como prioridade absoluta. Buscamos criar 
condições que apoiem o desenvolvimento pessoal e profissional. Oferecer 
condições de trabalho atrativas e promover diversidade, equidade e inclusão (DEI) 
são fatores estratégicos de sucesso para a Munich Re. 

Em dezembro de 2025, a nova Ambição Climática 2030 foi adotada, incluída na Ambição 
do Grupo Munich Re 2030. Como parte da estratégia climática, a Munich Re está 
definindo novas metas climáticas para o final do exercício financeiro de 2030, partindo do 
ano-base de 2025. 

3. Avaliação de impactos, riscos e oportunidades 
A avaliação de materialidade determina quais temas relacionados à sustentabilidade são 
especialmente importantes para a Munich Re do Brasil e seus stakeholders e, portanto, 
devem ser priorizados em nossa gestão e em nosso reporte. 

Os impactos, riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade apresentados na 
tabela abaixo podem afetar o desempenho dos negócios da MRB no curto, médio e/ou 
longo prazo ou são de relevância estratégica e, portanto, estão diretamente relacionados 
à nossa estratégia e ao nosso modelo de negócios. A avaliação de como os riscos 
potenciais irão impactar nossa exposição ao longo dos diferentes horizontes de tempo 
está, naturalmente, sujeita a um elevado grau de incerteza. 

De acordo com os requisitos regulatórios brasileiros (Circular SUSEP nº 666/2022), uma 
avaliação de materialidade foi realizada na MRB pela primeira vez para o exercício 
financeiro de 2023, sendo posteriormente refinada para o exercício de 2024. Os 
resultados da avaliação de materialidade realizada no ano anterior foram validados pela 
Diretoria Estatutária Local, que confirmou que as avaliações anteriores permanecem 
válidas. Dessa forma, os impactos, riscos e oportunidades identificados como relevantes 
para fins de reporte no exercício financeiro de 2025 permanecem inalterados. 

Considerando os conceitos da Circular SUSEP nº 666/2022, a materialidade financeira 
dos riscos foi avaliada com base na combinação entre a sua probabilidade de ocorrência 
e a severidade dos impactos financeiros estimados (potencial de perda). 
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Pilar Impacto/ 
Risco/ 
Oportunidade 

Cadeia de 
valor 

Classe 

Ambiental 
 

Risco Subscrição 
 

Mudanças climáticas – 
Catástrofes naturais 
 

Ambiental Risco e 
Impacto Subscrição 

Mudanças climáticas – riscos 
gerais para o negócio; 
emissões de GEE (Gases de 
Efeito Estufa) que podem ser 
associadas aos produtos de 
resseguro (incluindo 
coberturas no setor de energia) 

Ambiental Impacto Operações 
próprias 

Mudanças climáticas 
(mitigação nas operações 
internas) 

Ambiental Impacto e 
Risco Investimentos 

Mudanças climáticas, 
biodiversidade e ecossistemas 
(investimentos em energia 
renovável / mudanças nos 
ecossistemas / fundos 
relacionados a ASG) 

Social Risco / 
Impacto Subscrição 

Satisfação do cliente 
(orientação ao cliente e 
satisfação do cliente) 

Social 
Risco / 
Oportunidade 
/ Impacto 

Operações 
próprias 

Direitos humanos e condições 
de trabalho (atração de força 
de trabalho diversa e geração 
de valor para a organização; 
criação de condições de 
trabalho favoráveis para os 
colaboradores, considerando 
direitos humanos, incluindo 
igualdade de tratamento no 
ambiente de trabalho) 

Governança Risco 
Operações 
próprias / 
Subscrição 

Conduta de negócios e 
compliance (risco cibernético / 
ataques cibernéticos) 

Governança Risco Operações 
próprias 

Conduta de negócios e 
compliance (riscos de 
compliance e regulatórios) 

Governança Impacto Operações 
próprias 

Conduta de negócios e 
compliance (violação de 
proteção de dados) 
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Governança Impacto Operações 
próprias 

Conduta de negócios e 
compliance (ambiente de 
trabalho e de negócios 
responsável) 

Governança Impacto Operações 
próprias 

Conduta de negócios e 
compliance (estruturas de 
gestão responsáveis) 

Governança Impacto Operações 
próprias 

Direitos humanos e condições 
de trabalho (cadeia de 
suprimentos e compras 
sustentáveis / cadeia de valor) 

 

4. Informações ambientais — Mudanças climáticas 
4.1 Ambição Climática do Grupo Munich Re 
Como um grupo corporativo responsável, a Munich Re busca desempenhar seu papel no 
cumprimento dos objetivos do Acordo de Paris. 

No longo prazo, a Munich Re permanece comprometida em reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa de todo o seu negócio de (res)seguros e de sua carteira de investimentos 
para zerar as emissões líquidas (net-zero) até 2050. A Munich Re busca alcançar esse 
objetivo com a expectativa de que os governos cumpram seus próprios compromissos 
para viabilizar o atingimento das metas do Acordo de Paris. 

Em dezembro de 2025, a Munich Re adotou a nova Ambição Climática 2030 como parte 
da Ambição do Grupo Munich Re 2030, dando continuidade ao caminho estabelecido 
pela Ambição Climática 2025 que foi concluída com sucesso ao final de 2025. A Ambição 
Climática 2030 continua a abranger os três pilares: Investimentos, (Res)seguros e 
Operações próprias. 

A MRB segue as diretrizes do Grupo Munich Re, que incluem restrições a determinadas 
atividades e a combustíveis fósseis, com o objetivo de contribuir para o alcance das metas 
do Grupo Munich Re. 

Uma descrição detalhada da Ambição Climática 2030 pode ser encontrada no Relatório 
Anual de 2025 do Grupo Munich Re, na seção Combined Non-financial statement, em > 
Informações ambientais > Mudanças climáticas > Climate Ambition do Grupo Munich Re. 

 

4.2 Entendimento e gestão dos riscos e impactos das mudanças 
climáticas 
Os riscos relacionados ao clima se manifestam sob a forma de riscos físicos e de 
transição, havendo interdependências entre ambos. Os riscos físicos decorrem do 
aumento da frequência e da severidade de eventos climáticos extremos (furacões, 
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incêndios florestais, tempestades convectivas severas, inundações, entre outros) e de 
mudanças crônicas, como a elevação do nível do mar. Os riscos de transição surgem, 
em particular, como consequência de medidas políticas ou econômicas adotadas com o 
objetivo de promover a transição para uma economia de baixo carbono. 

Em razão de nossa expertise em pesquisas sobre as consequências das mudanças 
climáticas, adquirimos amplo conhecimento sobre seus impactos e refletimos esse 
conhecimento em nossa precificação baseada em risco e em requisitos de subscrição 
direcionados em nossas soluções de resseguro, que são normalmente renovadas 
anualmente. Alterações identificadas nos perigos meteorológicos ou nos padrões de 
variabilidade climática natural, que resultem em mudanças na distribuição de sinistros ao 
longo do tempo, são consideradas em nossos modelos de risco e na gestão de riscos, 
bem como em nossos processos de precificação. 

Ao aplicar uma precificação sensível ao risco e considerar características adequadas dos 
produtos em conformidade com nossas diretrizes de precificação, proporcionamos 
incentivos positivos para comportamentos sensíveis ao risco em relação a catástrofes 
naturais e, assim, contribuímos para a adaptação às mudanças climáticas. 

A MRB investe localmente em títulos públicos brasileiros, de modo que os riscos 
climáticos na frente de investimentos são limitados. 

Como prestadora de serviços, nosso consumo de energia e recursos decorre 
principalmente do uso de espaços de escritório e de viagens a trabalho. Consideramos 
que temos uma influência limitada sobre os impactos ambientais de nossas operações 
próprias, tanto atualmente quanto no futuro. Ainda assim, aplicamos as diretrizes e as 
melhores práticas do Grupo Munich Re com o objetivo de apoiar o alcance das metas do 
Grupo Munich Re. 
 

4.3 Biodiversidade e ecossistemas 
A MRB investe localmente principalmente em títulos públicos brasileiros, de modo que os 
impactos sobre biodiversidade e ecossistemas são limitados. 

À luz do modelo de negócios da Munich Re e de seu baixo impacto ambiental direto nas 
operações próprias, não foram identificados impactos negativos materiais sobre a 
biodiversidade e os ecossistemas decorrentes das operações internas. As atividades da 
MRB como resseguradora não envolvem uso direto significativo de recursos naturais ou 
de áreas terrestres. 
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5. Informações sociais 
5.1 Direitos humanos e condições de trabalho 
A MRB segue as diretrizes de direitos humanos do Grupo e assegura que as atividades 
locais e as relações de negócios sejam conduzidas em conformidade com o Código de 
Conduta do Grupo e com a legislação brasileira aplicável. 

Como empregador responsável, a Munich Re trata seus colaboradores de maneira 
responsável e respeitosa. O Grupo mantém o compromisso de criar condições que 
apoiem o desenvolvimento pessoal e profissional. 

A Munich Re oferece aos colaboradores uma variedade de modelos que permitem a 
organização flexível do tempo e do local de trabalho, possibilitando um equilíbrio 
adequado entre vida profissional e pessoal. 

O respeito aos direitos humanos é um princípio fundamental incorporado ao Código de 
Conduta da Munich Re, que é aplicável a todos os colaboradores. 

A abordagem da Munich Re para identificar e tratar potenciais violações de direitos 
humanos em suas atividades de negócios inclui: 

• Processos de devida diligência estabelecidos em toda a organização, incluindo 
avaliações de risco aprimoradas para determinados clientes corporativos de 
grande porte no resseguro facultativo; 

• Uma lista de exclusão de empresas envolvidas em violações comprovadas e 
graves de direitos humanos, aplicada nas normas de subscrição para negócios de 
risco individual; 

• Um Código de Conduta para fornecedores que estabelece requisitos mínimos, 
incluindo aspectos relacionados a direitos humanos; 

• Monitoramento de compliance e um canal de denúncia para o reporte de 
violações. 

 

5.2 Diversidade, Equidade e Inclusão 
Acreditamos firmemente que a diversidade de nossos colaboradores é um fator-chave de 
sucesso para a Munich Re e ancoramos o seu desenvolvimento como um foco estratégico 
da Ambição do Grupo Munich Re 2025 e na Ambição do Grupo Munich Re 2030. 

A Munich Re adota uma posição clara contra a desigualdade e a discriminação em todas 
as suas formas. Nosso Código de Conduta, aplicável a todo o Grupo, proíbe qualquer 
forma de discriminação ou conduta inadequada. A equipe de gestão DEI (Diversidade, 
Equidade e Inclusão) do Grupo coordena as atividades em nível internacional, sendo 
presidida pelo membro da Diretoria Executiva (Board of Management) responsável pela 
área de recursos humanos. 
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5.3 Orientação ao cliente e satisfação 
Manter uma relação próxima e de confiança com nossos clientes é um elemento-chave 
para o sucesso de nossos negócios. A Munich Re gerencia o diálogo com os clientes e 
as soluções a eles oferecidas com base nas necessidades dos clientes e em suas 
ambições de crescimento. O Net Promoter Score (NPS) mais recente de 63 para 
resseguros no âmbito de todo o Grupo Munich Re, em 2024, é muito elevado — 
superando inclusive o valor de 62 registrado em 2022. O NPS é medido em uma escala 
de –100 a 100. 

A MRB, na qualidade de resseguradora, gerencia o relacionamento com seus clientes em 
linha com a abordagem do Grupo centrada no cliente. A satisfação dos clientes no âmbito 
local é monitorada por meio de interações diretas e regulares com os clientes. 

 

6. Informações de governança 
6.1 Governança local da MRB 
Conforme mencionado anteriormente, a MRB adotou a governança, as políticas e os 
processos de sustentabilidade do Grupo Munich Re. 

O Diretor responsável pelos Controles Internos na MRB é responsável por supervisionar 
a integração da referida governança e diretrizes do Sistema de Controles Internos da 
MRB. A Política de Sustentabilidade é aprovada pela Diretoria Estatutária da MRB. 

Além da estrutura interna, nossa governança é também supervisionada por Comitês 
Independentes de Auditoria e de Riscos. 

 

6.2 Estrutura de governança para sustentabilidade no Grupo Munich 
Re  

Board of Management 
A Munich Reinsurance Company possui uma estrutura de governança de dois níveis, 
composta pelo Board of Management e pelo Supervisory Board. O Board of Management 
é responsável pela gestão da Companhia, em particular pela definição dos objetivos da 
Companhia e pela determinação de sua estratégia, incluindo temas relacionados à 
sustentabilidade. 

As decisões estratégicas fundamentais relacionadas à sustentabilidade são tomadas pelo 
Comitê ASG — um subcomitê do Comitê de Estratégia — e pelo Board of Management 
em sua plenitude. 

O Board of Management identifica e avalia sistematicamente os riscos e oportunidades 
de natureza social, ambiental e de governança para a companhia, bem como os impactos 



Página 9 de 14 
 

correspondentes sobre suas atividades. Além dos objetivos econômicos de longo prazo, 
também considera, de forma apropriada, as metas de sustentabilidade. 

A efetividade das ações e metas de ASG é regularmente tratada em reuniões do Comitê 
ASG e do time de gestão ASG (ESG Management Team), com reporte periódico ao Board 
of Management. 

 

Comitê ASG 
O Comitê ASG é o principal comitê de gestão para temas estratégicos fundamentais 
relacionados a ASG no Grupo. Ele toma decisões sobre questões estratégicas e 
relacionadas a ASG de relevância fundamental para os negócios. 

Os membros do Comitê ASG incluem os integrantes do Comitê Estratégico e o 
responsável pela área central de Economia, Sustentabilidade e Assuntos Públicos, na 
condição de membro sem direito a voto. 

 

Comitê de Risco do Grupo 
O Comitê de Risco do Grupo é um subcomitê do Comitê do Geral do Grupo (Group 
Committee) e é responsável por estabelecer e manter um processo adequado de gestão 
de riscos, incluindo riscos relacionados à sustentabilidade. 

 

Equipe de Gestão ASG 
A Equipe de Gestão ASG é responsável pela implementação e monitoramento das 
estratégias ASG. É composto pelos responsáveis pelas áreas de Economia, 
Sustentabilidade e Assuntos Públicos e Relatórios Financeiros e Regulatórios, pelo 
responsável pela área de Sustainability do Grupo, pelo responsável departamental dos 
temas ASG relevantes no departamento de Gestão de Investimento do Grupo, bem como 
pelos Chief Underwriting Officers (CUO) dos negócios de resseguro e de seguros. 

 

6.3 Desempenho relacionado à sustentabilidade em esquemas de 
incentivo 
O sistema de remuneração dos membros do Board of Management inclui um componente 
plurianual relacionado à sustentabilidade (bônus plurianual). Pelo menos uma meta 
específica de ASG (com base em aspectos ambientais, sociais ou de governança), com 
peso total de 20%, é definida para esse bônus plurianual. 

A parcela da remuneração variável dependente de metas relacionadas à sustentabilidade 
foi de 25,9% em 2025. A parcela da remuneração vinculada a considerações relacionadas 
ao clima foi de 9,9%. 
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Mais detalhes podem ser encontrados no Relatório Anual de 2025 do Grupo Munich Re, 
na seção intitulada Combined non-financial statement, em > Informações fornecidas ao 
Board of Management e ao Supervisory Board e aspectos de sustentabilidade abordados 
> Integração do desempenho relacionado à sustentabilidade em esquemas de incentivo. 

 

6.4 Segurança da informação e proteção de dados 
O processamento de dados e informações é um elemento central dos processos de 
negócios da Munich Re. O processamento seguro de informações e a operação resiliente 
dos sistemas de TI desempenham um papel de suporte fundamental na cadeia de valor. 

A gestão de segurança da informação da Munich Re busca três objetivos fundamentais 
de proteção: a confidencialidade, a disponibilidade e a integridade das informações 
processadas. No âmbito dessa gestão, a Munich Re revisa continuamente e adapta suas 
medidas para atender às mudanças nos requisitos técnicos e legais. 

No que se refere à proteção de dados, a Munich Re assegura que dados e tecnologias 
digitais sejam utilizados de forma responsável. No exercício de 2025, não foram 
identificados, em nenhuma parte do Grupo no mundo, incidentes de proteção de dados 
que fossem materiais de acordo com os critérios internos da Munich Re, tampouco foram 
instaurados processos judiciais relevantes relacionados à violação de regulamentações 
de proteção de dados. 

A MRB incorpora, em nível local, todo o Framework de Segurança da Informação e 
Proteção de Dados do Grupo Munich Re. Foram designados responsáveis por proteção 
de dados, segurança da informação e outros especialistas, assegurando conformidade 
tanto com requisitos internos quanto regulatórios. 

 

6.5 Compliance 
A Munich Re opera em setores altamente regulamentados. Consequentemente, seus 
negócios são baseados na conformidade com todos os requisitos legais, regulatórios e 
demais exigências externas aplicáveis. O Compliance Management System (CMS) 
fornece o Framework metodológico para a implementação estruturada de funções de 
alerta precoce, controle de riscos, aconselhamento e monitoramento. 

O Código de Conduta da Munich Re é a base de nossa cultura de compliance. Cada 
colaborador é responsável pela integridade e pela conformidade. O Código de Conduta 
aborda temas como gestão de conflitos de interesse, prevenção à corrupção, 
conformidade concorrencial, cumprimento de sanções econômicas, prevenção à lavagem 
de dinheiro e conformidade com a legislação tributária. 

No exercício financeiro de 2025, não foram identificadas violações severas com impacto 
financeiro material. Não foram confirmadas ocorrências de corrupção ou suborno. 
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7. Considerações finais e referências 
Este relatório resume os esforços relacionados à sustentabilidade conduzidos pela MRB 
em 2025, em conformidade com a estratégia ASG do Grupo Munich Re e com os 
requisitos da Circular SUSEP nº 666/2022. Para informações mais detalhadas, consulte 
o Relatório Anual de 2025 do Grupo Munich Re, especificamente a seção intitulada 
“Combined non-financial statement”. 

Este Relatório de Sustentabilidade foi aprovado pelos Diretores responsáveis pelas ações 
mencionadas no Artigo 11 da Circular SUSEP nº 666/2022 e pelo Diretor responsável 
pelos Controles Internos, em conformidade com o Artigo 15, § 3º, da referida Circular. 

Este Relatório de Sustentabilidade foi elaborado com base na data-base de 31 de 
dezembro de 2025 e permanecerá disponível no site da Munich Re por um período 
mínimo de cinco anos a partir da data de sua publicação, em conformidade com o Artigo 
15, § 5º, da Circular SUSEP nº 666/2022. 

 

Munich Re do Brasil Resseguradora S.A. 
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Anexo — Tabelas Padronizadas de Reporte (SUSEP) 
Em conformidade com o Artigo 16 da Circular SUSEP nº 666/2022 e com o Manual de 
Orientações para as Tabelas Padronizadas do Relatório de Sustentabilidade 
(SUSEP/CORAC, abril de 2023), a MRB apresenta abaixo um resumo das informações 
requeridas no Artigo 15, inciso II, da referida norma. 

Tabela GVR — Governança dos Riscos de Sustentabilidade 

Tabela GVR Governança dos riscos de sustentabilidade 

Objetivo Descrição da governança da gestão dos riscos de sustentabilidade 

Conteúdo Informações Qualitativas 

Frequência Anual 

(a) Supervisão pelo Board of Management, Conselho de Administração, Diretor responsável pelos 
Controles Internos e Comitê de Riscos 
(b) Papel dos órgãos de governança na gestão dos riscos de sustentabilidade 
(c) Estrutura de governança nos níveis estratégico, tático e operacional 

Informações incluídas na seção “6. Informações de governança” 

 

Tabela EST — Estratégias associadas aos riscos de sustentabilidade 
Tabela EST Estratégias associadas aos riscos de sustentabilidade 

Objetivo Identificação e descrição dos impactos reais e potenciais dos riscos de 
sustentabilidade sobre os negócios, as estratégias e a gestão de riscos da 
instituição. 

Conteúdo Informações Qualitativas 

Frequência Anual 

(a) Riscos de sustentabilidade com potencial de gerar perdas relevantes 

Informações incluídas nas seções 4, 5 e 6.  

(b) Metodologia para avaliação dos riscos de sustentabilidade 

A metodologia abrange a identificação dos riscos, avaliação qualitativa dos impactos potenciais e 
da probabilidade de ocorrência, bem como a consideração dos controles existentes e das normas 
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Tabela EST Estratégias associadas aos riscos de sustentabilidade 

do Grupo. Informações incluídas na seção 3. Avaliação de riscos, impactos e oportunidades. A 
materialidade foi avaliada considerando tanto os riscos inerentes quanto os riscos residuais.  

(c) Como os impactos dos riscos são considerados nos negócios e na estratégia 

Informações incluídas na seção “2. Estratégia, modelo de negócios e cadeia de valor”. As 
considerações de sustentabilidade são incorporadas às decisões de negócio por meio do 
cumprimento das diretrizes de subscrição do Grupo, restrições relacionadas a combustíveis fósseis, 
metas de descarbonização e normas de investimento, que refletem a resposta estratégica do Grupo 
aos riscos de sustentabilidade e são aplicáveis à MRB. 

(d) Resiliência da estratégia da organização 

Informações incluídas na seção “2. Estratégia, modelo de negócios e cadeia de valor”. A estratégia 
da MRB é considerada resiliente aos riscos de sustentabilidade com base em seu alinhamento à 
estratégia do Grupo Munich Re, à sua carteira de resseguros diversificada, ao seu apetite de risco 
conservador e à sua sólida posição de capital. A estratégia de longo prazo do Grupo em 
sustentabilidade e clima, incluindo o direcionamento de portfólio e análises de cenários, contribui 
para essa resiliência e se aplica à MRB por meio da governança e das políticas do Grupo. 
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Objetivo Descrição da forma pela qual são gerenciados os riscos de 
sustentabilidade 

Conteúdo Informações qualitativas 

Frequência Anual 

(a) Processos para identificação, avaliação, classificação e mensuração dos riscos de 
sustentabilidade; e 

(b) Processos de gestão dos riscos de sustentabilidade: tratamento, monitoramento e reporte 

A identificação e a avaliação dos riscos de sustentabilidade são realizados no ciclo anual de gestão 
de riscos da MRB, em alinhamento ao framework de gestão de riscos do Grupo e são integradas às 
categorias existentes de risco da Munich Re, sendo coordenadas pela função de Gestão de Riscos 
da MRB e reportadas em relatório interno de riscos, além deste Relatório de Sustentabilidade. Os 
riscos de sustentabilidade são gerenciados por meio da aplicação consistente das normas de gestão 
de riscos, subscrição e investimentos do Grupo Munich Re, que incorporam considerações de 
sustentabilidade na tomada de decisão estratégica e na avaliação de riscos, sendo aplicadas 
localmente pela MRB. 

Informações adicionais incluídas na seção 6.1 Governança local da MRB. 
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(c) Mecanismos para definição de limites de concentração em setores econômicos e regiões 
geográficas 

A MRB aplica as diretrizes de subscrição do Grupo Munich Re, que incorporam exclusões, restrições 
e limites de concentração relacionados à sustentabilidade por setor e região geográfica. As decisões 
de investimento relacionadas aos ativos da MRB são realizadas em conformidade com o Framework 
de investimentos do Grupo, que integra critérios ASG e limites de concentração. Informações 
adicionais incluídas na seção 4.2 Entendimento e gestão dos riscos e impactos das mudanças 
climáticas. 

(d) Integração da gestão de riscos de sustentabilidade com outras disciplinas de risco 

Os riscos de sustentabilidade são integrados às categorias existentes de gestão de riscos da Munich 
Re, em vez de serem tratados como categorias separadas, em linha com o Artigo 4º, § 3º, da Circular 
SUSEP nº 666/2022 e com a abordagem integrada de gestão de riscos do Grupo: 

• Risco de subscrição: o risco climático é integrado por meio de precificação baseada em 
risco, normas de subscrição que incorporam metas de descarbonização e restrições a 
negócios relacionados a combustíveis fósseis. Alterações nos riscos climáticos e na 
variabilidade natural são incorporadas aos modelos de risco e aos processos de 
precificação. 

• Riscos de mercado/crédito/liquidez: riscos climáticos e de sustentabilidade relacionados a 
investimentos são integrados por meio de normas de investimento, triagem ASG, programas 
de engajamento e limites de concentração. 

• Risco operacional: riscos ambientais (por exemplo, riscos climáticos físicos que afetam as 
operações próprias), riscos sociais (direitos humanos na cadeia de suprimentos) e riscos de 
governança (compliance, proteção de dados, segurança da informação) são gerenciados 
no âmbito do Framework de risco operacional e do sistema de gestão de compliance. 

• Risco estratégico: riscos de sustentabilidade com implicações estratégicas são tratados pelo 
Comitê Estratégico e pelo Comitê ASG no nível do Board of Management e são 
incorporados à estratégia de negócios e à estratégia de riscos do Grupo. No âmbito local, 
impactos relevantes são considerados na revisão anual da estratégia. 

 

 


	1. Informações Gerais
	2. Estratégia, modelo de negócios e cadeia de valor
	3. Avaliação de impactos, riscos e oportunidades
	4. Informações ambientais — Mudanças climáticas
	4.1 Ambição Climática do Grupo Munich Re
	4.2 Entendimento e gestão dos riscos e impactos das mudanças climáticas
	4.3 Biodiversidade e ecossistemas

	5. Informações sociais
	5.1 Direitos humanos e condições de trabalho
	5.2 Diversidade, Equidade e Inclusão
	5.3 Orientação ao cliente e satisfação

	6. Informações de governança
	6.1 Governança local da MRB
	6.2 Estrutura de governança para sustentabilidade no Grupo Munich Re
	6.3 Desempenho relacionado à sustentabilidade em esquemas de incentivo
	6.4 Segurança da informação e proteção de dados
	6.5 Compliance

	7. Considerações finais e referências
	Tabela GVR — Governança dos Riscos de Sustentabilidade
	Tabela EST — Estratégias associadas aos riscos de sustentabilidade
	Tabela GER — Processos de gestão dos riscos de sustentabilidade


